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O que contém o relatório: Esse levantamento apresenta uma análise da circulação de conteúdo 
antivacina em grupos e canais do Telegram durante o ano de 2023 (Janeiro a Julho). Neste 
relatório, elaborado pelos pesquisadores do Democracia em Xeque, foi utilizado o “Monitor”, 
uma ferramenta desenvolvida pelo Laboratório de Humanidades Digitais da UFBA (LABHD) 
e InternetLab. Além disso, os pesquisadores observaram in loco alguns grupos e canais para 
aprofundar mais a compreensão das discussões. 

CONTEÚDO ANTIVACINA NO TELEGRAM

MÉTRICAS
Nessa seção, apresentaremos algumas métricas gerais em relação à circulação de con-

teúdo antivacina nos canais e grupos do Telegram.

Menções durante o ano de 2022

Durante o ano de 2022, considerando os 781 canais e 317 grupos ativos que trocaram 
mais de 20,7 milhões de mensagens, foram registradas 582.889 menções à temática de 
saúde. A maior parte do conteúdo relacionado à saúde que circulava na rede dizia respeito 
às vacinas (322.456 menções) e à Covid-19 (188.337 menções). Percebe-se que houve 
uma forte diminuição nas menções aos temas na rede. De janeiro à fevereiro, menções à 
vacina !cavam em uma média de 10 mil diárias (totalizando 132.208 menções nos dois 
meses) e à Covid-19 em torno de 5 mil (totalizando 65.388 no período). Apesar da dimi-
nuição, no !nal do ano as vacinas e a Covid continuavam sendo mencionadas por volta 
de 1 a 3 mil  vezes por dia.
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Menções em 2023

Em 2023 (janeiro a julho), considerando os 678 canais e 321 grupos ativos que tro-
caram cerca de 5,1 milhões de mensagens, houve uma queda nas mensagens sobre a 
temática de saúde na rede, totalizando 69.914 menções. Contudo, ainda foram identi!ca-
das 38.448 menções à vacina e 24.915 à Covid-19. Até abril foram registradas menos de 
400 menções ao dia e, após, menos de 200, apontando que, apesar de sua diminuição, 
continua havendo alto volume na rede.

CONTEÚDO
Cabe ressaltar que conteúdos antivacina na rede circulam tanto através de canais e gru-

pos especí!cos sobre o tema (ver imagens abaixo), quanto grupos e canais de cunho cons-
piratório e extremista. De forma geral, esses grupos e canais a!rmam que as vacinas são 
prejudiciais à saúde e que não haveria evidência su!ciente de sua e!cácia, além de criticar  a 
obrigatoriedade tanto de tomá-las quanto da sua comprovação.
Exemplos de grupos/canais com forte circulação de conteúdo antivacina:

Canal criado em 
17 de janeiro 
de 2021.

Canal criado em 
14 de julho de 
2021.
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Canal criado em 01 de julho de 2021

Canal criado em 30 de junho de 2021

Canal criado em 05 de fevereiro de 2021

A partir disso, analisamos a seguir algumas linhas centrais do conteúdo antivacina que 
circula em canais e grupos da rede.
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